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INTRODUÇÃO

A vegetação do Rio Grande do Sul é composta basicamente de campos e florestas (Marchiori, 2004) e a Planície
Costeira engloba além deste estado, a porção norte do Uruguai (Delaney, 1962). No Rio Grande do Sul, a planície
costeira é formada pelas lagoas dos Patos, Mirim, Mangueira e do Peixe e a porção terrestre é utilizada para
produção de arroz e pecuária em pastagens naturais. As aves são bioindicadores dos ecossistemas terrestres, pois
apresentam comportamento conspícuo, de fácil observação e são um dos grupos mais bem conhecidos. O Brasil é
um dos países com a maior diversidade biológica e possui uma das mais ricas avifaunas do mundo (Sick, 1997),
são 1.832 espécies de aves (CBRO, 2011), 661 destas com ocorrência no estado (Bencke, 2010). Os Campos
Sulinos se destacam pela presença de espécies raras e endêmicas, especialmente com relação aos Passeriformes
migratórios (Fontana et al., 2008). Levantamentos da biodiversidade dos campos sulinos e ecossistemas associados
são pontuais, tendo em Bencke (2010) uma revisão sobre o conhecimento atual das espécies ameaçadas e
endemismos. A região deste estudo está incluída nas áreas prioritárias para a conservação de aves da Mata
Atlântica e Campos Sulinos.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi conhecer a similaridade da avifauna em um mosaico de vegetação campestre e mata de
restinga na planície costeira do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está incluída na Planície Costeira Interna do Rio Grande do Sul, em São Lourenço do Sul,
caracterizada por vegetação campestre (campo seco e campo úmido) e mata de restinga. O levantamento da
avifauna foi realizado entre novembro de 2012 e março de 2013, com as observações concentradas no período da
manhã, através do método de pontos de escuta (Bibby et al. 2000). Foram distribuídos 10 pontos em cada uma das
fisionomias (campo seco, campo úmido e mata de restinga). No campo úmido e na mata de restinga a distância
entre os pontos variou entre 250 m e 400 m e no campo seco variou entre 500 m e 1000 m em função do raio de
observação ser maior nesta área. Em cada ponto de escuta o observador permaneceu por 20 minutos, onde foram
anotadas as aves registradas por meio auditivo e/ou visual. A identificação das espécies deu-se com uso de
binóculos 7x35 mm, gravação de vocalizações e guias de campo. A similaridade da avifauna entre as fisionomias
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foi determinada utilizando o índice de Jaccard. As espécies foram agrupadas em guildas tróficas (Belton, 2004;
Sick, 1997). 

RESULTADOS

Foram registradas 122 espécies, distribuídas em 17 ordens e 41 famílias, sendo 62 espécies e 17 famílias incluídas
na ordem Passeriformes. A família mais representativa foi Tyrannidae, com 11 espécies, seguida pelas famílias
Ardeidae (8) e Hirundinidae e Icteridae (7). A maior riqueza de espécies foi registrada no Campo Úmido (81),
seguido pelo Campo Seco (76) e Mata de restinga (71). Considerando a riqueza de espécies, houve um maior índice
de similaridade para o CS e CU (0,57), seguido pelo CU e MR (0,43) e CS e MR (0,35). Foram registradas espécies
exclusivas no campo úmido (31), campo seco (16) e na mata de restinga (21), e apesar da baixa similaridade entre
os ambientes, 57 espécies foram registradas nas duas áreas de campo.
A estrutura trófica demonstrou um predomínio das espécies onívoras (69) e insetívoras (33), com registro de
espécies carnívoras, granívoras, detritívoras, nectarívoras, frugívoras, piscívoras e malacófagas (Rostrhamus
sociabilis e Aramus guarauna).

DISCUSSÃO

É esperado que os tiranídeos sejam predominantes, os quais são mais tolerantes a ambientes alterados (Motta-
Junior, 1990; Thelino-Junior et al. 2005). O índice de similaridade entre as fisionomias pode ser considerado baixo,
evidenciando que a comunidade de aves local é bastante diversificada e a manutenção das diferentes fisionomias da
Planície Costeira são de extrema importância. O predomínio de espécies onívoras e insetívoras é semelhante aos
resultados observados por Motta-Júnior (1990), Aleixo (1999), Anjos (2001), Thelino-Junior et al. 2005 e Galina e
Gimenes (2006). Em comunidades de aves, perturbações ambientais podem levar ao aumento de espécies onívoras
e insetívoras, e diminuição dos frugívoros (Motta-Junior, 1990). Foram registradas duas espécies ameaçadas de
extinção, sendo Patagioenas cayennensis “VU” registrada na mata de restinga e Mackenziaena severa “EN”
registrada no campo úmido e mata de restinga (Fontana et al. 2003).

CONCLUSÃO

Considerando a proximidade das fisionomias amostradas e os baixos índices de similaridade, é possível destacar a
importância da manutenção e preservação dos diferentes ambientes da Planície Costeira.
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